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Ementa:Significados da expressão teoria da história. O conceito de história. Dimensões estética, científicae política da historiografia. Temporalidade e duração. Características do objeto histórico.Orientações teóricas como dispositivos analíticos/explicativos.
Objetivos:
● Compreender a historicidade da história e da escrita da história.● Analisar diferenças e semelhanças entre pensamentos históricos.● Distinguir, articular e complexificar a relação entre estética, ciência e política na historiografia.● Problematizar o objeto histórico.● Reconhecer dispositivos analíticos/explicativos em trabalhos historiográficos.

Conteúdo Programático:
1. Pensamentos históricos1.1. O conceito de história;1.2. Historia Magistra Vitae;1.3. Filosofias da História;1.4. Cientifização da história.
2. Dimensões da escrita da história2.1. Dimensão estética;2.2. Dimensão científica;2.3. Dimensão política.
3. O objeto em história3.1. Recortes: espaço, tempo e especialidade.3.2. Problematização;3.3. Orientações teóricas.



Avaliação: consistirá na soma das atividades de três naturezas: apresentação de texto notranscorrer do curso (25 pontos); produção de paper sobre o conceito histórico (50 pontos);exposição do objeto de pesquisa articulada com as discussões teóricas da disciplina (25 pontos).
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